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Fórmulas e tabelas

Biologia

01)A Ecologia Ø uma ciŒncia relativamente nova. Ela intera-
ge com outras ciŒncias, como Física (fatores abióticos 
como luz, pressªo e temperatura), Química (ciclos do 
oxigŒnio, carbono, oxigŒnio e Ægua), Geogra�a (estu-
do dos biociclos da Terra), MatemÆtica (cÆlculos de 
crescimento de populaçıes, quantidade de poluentes) 
e muita Atualidade. Muitas normas sªo estabelecidas 
para o controle da alteraçªo dos diferentes ecossiste-
mas da Terra, mas nem todos tŒm noçªo disso. 

	 Com relaçªo ao assunto, Ø correto a�rmar que:

01.	ecossistema Ø uma interaçªo entre todos os seres 
vivos que habitam um local, que Ø o seu hÆbitat, e 
o meio, formado por um conjunto de fatores físicos 
e químicos.

02.	num ecossistema cada ser vivo Ø independente dos 
outros, ou seja, todas as espØcies sªo capazes de 
garantir seus meios de sobrevivŒncia sem depender 
dos outros componentes do sistema.

04.	o mutualismo Ø um fenômeno ecológico pelo qual 
dois seres vivos se associam de tal forma que 
ambos se bene�ciam, estabelecendo entre si uma 
interdependŒncia.

08.	denomina-se espØcie exótica aquela que nªo existe 
num local ou Ærea e ali Ø introduzida, enriquecendo 
a biodiversidade do local, o que traz vantagens à 
teia alimentar, pois hÆ mais disponibilidade de surgir 
novas cadeias. 

16.	haverÆ competiçªo entre duas espØcies quando 
estas tiverem coincidŒncia de hÆbitat e nicho eco-
lógico.

32.	numa cadeia alimentar hÆ produtores (seres autó-
trofos), consumidores (seres heterótrofos) e decom-
positores (ou consumidores �nais), que esgotam a 
energia existente nos cadÆveres.

02)	Após a fertilizaçªo do ovócito pelo espermatozóide 
tem início uma sØrie de eventos que caracterizam a 
formaçªo do zigoto e o desenvolvimento do embriªo. O 
zigoto Ø uma cØlula œnica formada pela fusªo do óvulo 
com o espermatozóide e na qual estªo presentes os 
46 cromossomos provenientes dos gametas dos pais 
� cada um contendo 23 cromossomos. A partir de 24 
horas contadas após a fertilizaçªo...

	 Sobre o desenvolvimento embrionÆrio dos cordados, 
assinale as a�rmativas verdadeiras.

01.	Os anexos embrionÆrios sªo produzidos pelo 
próprio embriªo e viabilizam as trocas gasosas, a 
excreçªo e a nutriçªo em um ambiente con�nado 
que pode ser um ovo ou um œtero.

02.	Uma das funçıes da placenta Ø produzir hormônios 
que mantŒm o endomØtrio durante a gestaçªo.

04.	No início do desenvolvimento embrionÆrio, as 
cØlulas formadas sªo indiferenciadas, estas sªo 
denominadas blastômeros, podem formar qualquer 
cØlula, tecido ou órgªo humano e, portanto sªo 
totipotentes.

08.	Comparando o desenvolvimento embrionÆrio do 
an�oxo com o dos mamíferos, podemos a�rmar 
que os estÆdios de segmentaçªo e de blastulaçªo 
sªo muito parecidos.

16.	A blÆstula nos mamíferos Ø denominada blastócito 
e possui uma camada de cØlulas, que formarÆ a 
placenta, denominada embrioblasto.

32. 	Durante a neurulaçªo forma-se a notocorda que Ø o 
eixo de sustentaçªo do embriªo e que darÆ origem 
à coluna vertebral nos cordados vertebrados.
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03)	O processo da reproduçªo humana tem um conjunto de 
mecanismos complexos que variam desde a formaçªo 
dos sistemas reprodutores, produçªo dos gametas, 
fecundaçªo, formaçªo do zigoto atØ o desenvolvimento 
do embriªo.

	 Sobre esses mecanismos, assinale as a�rmativas cor-
retas.

01.	Para o desenvolvimento dos sistemas reprodutores, 
masculino e feminino, deve ocorrer uma combina-
çªo de cromossomos sexuais X e Y, sendo XX para 
os homens e XY para as mulheres.

02.	Na gametogŒnese masculina, os espermatozóides 
começam a ser produzidos na fase embrionÆria 
para garantir a quantidade de gametas liberados 
durante a vida.

04.	Na ovulogŒnese, as fases de multiplicaçªo, cresci-
mento e início da fase de maturaçªo ocorrem uma 
œnica vez e antes do nascimento, completam parte 
da meiose a cada ciclo mensal e terminam esta 
umas poucas vezes na vida.

08.	No 14” dia do ciclo ovulatório, a cØlula liberada Ø 
um ovócito secundÆrio que poderÆ se transformar 
em óvulo se for fecundado nas trompas.

16.	Os hormônios FSH e LH (ICSH) sªo hormônios 
hipo�sÆrios que estimulam as gônadas a produzir 
os gametas e outros hormônios.

32.	O estrógeno e a testosterona sªo hormônios produ-
zidos pelas gônadas que determinam os caracteres 
sexuais secundÆrios masculino e feminino, respec-
tivamente.

04)	As proposiçıes mostradas a seguir fazem referŒncia ao 
sistema respiratório humano e a suas relaçıes com os 
demais sistemas orgânicos do nosso corpo. Sobre o 
tema  assinale a(s) alternativa(s) correta(s).

01.	Alteraçıes na posiçªo do diafragma e das costelas 
provocam aumento ou diminuiçªo no volume da 
caixa torÆcica, determinando a entrada ou a saída 
de ar dos pulmıes. Durante a inspiraçªo, o diafrag-
ma eleva-se, as costelas abaixam-se, os mœsculos 
intercostais relaxam e o volume da caixa torÆcica 
aumenta, forçando o ar a entrar nos pulmıes.

02.	Nos alvØolos pulmonares, ocorre a hematose, isto 
Ø, o gÆs oxigŒnio do ar difunde-se para os capilares 
sangüíneos que envolvem a parede externa dos 
alvØolos e penetram nas hemÆcias, onde se com-
binam com a hemoglobina. Nos tecidos, ocorre um 
processo inverso: o gÆs oxigŒnio se dissocia da 
hemoglobina e, por difusªo, passa para o interior 
das cØlulas.

04.	A traquØia, um órgªo do sistema respiratório huma-
no, Ø um tubo sustentado por peças cartilaginosas 
articuladas e situado na parte superior do pesco-
ço, que pertence tambØm ao sistema digestório. 
A entrada da traquØia chama-se glote. Quando 
hÆ passagem de alimento, a traquØia sobe e sua 
entrada Ø fechada pela epiglote, impedindo que o 
alimento engolido penetre nas vias respiratórias.

08.	A respiraçªo Ø controlada automaticamente por 
um centro nervoso. Quando o sangue torna-se 
saturado devido ao aumento da concentraçªo do 
gÆs carbônico, o centro respiratório induz a reduçªo 
dos movimentos respiratórios.

16.	O sistema respiratório humano Ø constituído por 
um par de pulmıes e por vÆrios órgªos que con-
duzem o ar para dentro e para fora das cavidades 
pulmonares. O sangue venoso chega aos pulmıes 
oriundo do ventrículo direito do coraçªo pelas artØ-
rias pulmonares e retorna ao coraçªo pelas veias 
pulmonares.

05)	Mycobacterium abscessus estÆ presente em reserva-
tórios de Ægua, tratada ou nªo, e superfícies molhadas. 
TambØm Ø encontrada no solo e nas reentrâncias de 
instrumentos ou objetos que entrem em contato com 
Ægua contaminada e mantenham algum grau de umi-
dade. 

	 Normalmente Ø eliminada pelo organismo. No entanto, 
pode causar infecçıes graves quando Ø introduzida 
atravØs da pele, atingindo suas camadas mais pro-
fundas. Isso pode acontecer, por exemplo, durante 
procedimentos invasivos (cirurgias, injeçıes e cortes). 
Se a quantidade de bactØria for grande, o sistema de 
defesa pode nªo ser capaz de destruí-la e hÆ a formaçªo 
de abcessos. Ela pode ser facilmente identi�cada com 
exames de coloraçªo e de cultura (este œltimo Ø capaz 
de revelÆ-la em um período de no mínimo 72 horas). 
PorØm, o uso de antibióticos pode tornar o crescimento 
da bactØria mais lento e em alguns casos a sua detecçªo 
demora atØ 30 dias. "Mas ela nªo sobrevive aos proce-
dimentos padronizados de desinfecçªo e esterilizaçªo 
que devem ser seguidos pelos hospitais", explica Jorge 
Sampaio, assessor de Microbiologia do Laboratório 
Fleury, em Sªo Paulo.

(Disponível em: <http://www.terra.com.br/istoe/1853/
medicina/1853_inferno_belem.htm>.)

	 Sobre as bactØrias, marque a(s) a�rmativa(s) corre-
ta(s).

01.	As bactØrias sªo seres unicelulares e procariontes, 
que só se reproduzem de forma assexuada

02.	As bactØrias autotró�cas fotossintetizantes nªo uti-
lizam a cloro�la, elas produzem a matØria orgânica 
atravØs de reaçıes químicas

04.	As bactØrias nªo realizam meiose, e sua œnica 
organela citoplasmÆtica Ø o lisossomo.

08.	TØtano, tuberculose, toxoplasmose, botulismo, 
salmonela e cólera sªo algumas das doenças cau-
sadas por bactØrias.

16.	As bactØrias apresentam um nœcleo desorganizado 
jÆ que nªo apresentam carioteca.

32.	Estafilococos e estreptococos sªo colônias de 
bactØrias.
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06)	A membrana plasmÆtica cumpre uma vasta gama de funçıes. A primeira, do ponto de vista da própria cØlula, Ø que ela 
dÆ individualidade a cada cØlula, de�nindo meios intra e extracelular. Ela forma ambientes œnicos e especializados, cuja 
composiçªo e concentraçªo molecular sªo conseqüŒncia de sua permeabilidade seletiva e dos diversos meios de co-
municaçªo com o meio extracelular. AlØm de delimitar o ambiente celular, compartimentalizando molØculas, a membrana 
plasmÆtica representa o primeiro elo de contato entre os meios intra e extracelular, transduzindo informaçıes para o 
interior da cØlula e permitindo que ela responda a estímulos externos que podem, inclusive, in�uenciar no cumprimento 
de suas funçıes biológicas.

(Disponível em: <http://www.icb.ufmg.br/mor/biocelch/membrana/membrana.html>.)

	 Sobre as características gerais da membrana plasmÆtica, assinale a(s) a�rmativa(s) correta(s):

01.	A membrana plasmÆtica Ø formada por uma gama de molØculas orgânicas, com características próprias e funçıes 
especí�cas.

02.	O modelo do mosaico �uido propıe que proteínas integrais estªo incluídas na bicamada lipídica da membrana 
plasmÆtica.

04.	O lipídio que forma a bicamada das membranas possui um aminoÆcido como parte hidrofílica.
08.	A passagem de substâncias pela membrana pode ocorrer com gasto de energia (ativo) ou sem gasto de energia 

(passivo). 
16.	A difusªo Ø o movimento de molØculas (soluto) a favor de um gradiente de concentraçªo.
32.	Na osmose o soluto transita do meio menos concentrado para o mais concentrado sem gasto de energia.

Geograýa

07)	Leia o texto.

	 (...) antes que se vÆ embora quero escrever o meu nome e que vocŒ ponha o seu aqui atrÆs do retrato, procura o lÆpis, 
assina e pede que faça o mesmo. RosÆlio, surpreendido, assinar como se ainda nªo aprendi a escrever mais do que 
uma só letra, a que meu nome principia?, "pois entªo faça a primeira que eu completo". Ele pega o toco de lÆpis, morde 
a língua, concentrado, e traça desajeitado um grande R, sozinho, preto sobre o papel branco.

(REZENDE, Maria ValØria. O vôo da GuarÆ Vermelha. Objetiva, 2005, pag 57.)

	 A partir da leitura do texto e com base nos seus conhecimentos sobre as questıes educacionais brasileiras, assinale 
a(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	O texto do livro retrata um dos piores problemas brasileiros: o analfabetismo. No livro, Irene uma prostituta com 
AIDS se envolve com o servente de pedreiro RosÆlio, e aos poucos vai ensinando-o a ler e a escrever. 

02.	Na dØcada de 1990, especialmente durante o governando Fernando Henrique Cardoso, o nœmero de crianças 
matriculadas nas escolas apresentou um signi�cativo aumento em virtude de programas sociais tais como: Toda 
Criança na Escola.

04.	Segundo balanço da Unesco, o Brasil estÆ ao lado de países como China, IndonØsia, Bangladesh, ˝ndia, Etiópia e 
NigØria como país com mais de 10 milhıes de analfabetos. O Pnad aponta que em 2006 o Brasil tinha 14,9 milhıes 
de pessoas que nªo sabiam ler e escrever.

08.	No Brasil o analfabetismo estÆ concentrado entre os mais pobres, mais idosos, negros e em Æreas mais pobres.
16.	Apesar da melhora nas œltimas dØcadas, o Brasil ocupa a nona posiçªo no ranking de países com maior taxa de 

analfabetismo da AmØrica Latina e do Caribe. De acordo com o IBGE a taxa de analfabetismo brasileiro (11,1%) Ø 
superior à mØdia dos países da regiªo.

32.	Entre as regiıes, a maior taxa de analfabetismo Ø veri�cada na regiªo Nordeste. JÆ a menor Ø veri�cada na regiªo 
Sul.

64.	Aproximadamente 10% dos eleitores brasileiros que irªo às urnas em outubro (2008), escolher prefeitos e vereadores, 
possuem o Ensino Superior completo.
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08)	O sonho de integraçªo estadual pela rodovia tem pelo menos 200 
anos. Transformou-se na principal aspiraçªo estadual hÆ pelo menos 
seis dØcadas, quando a agroindœstria do oeste iniciou seu intenso 
processo de desenvolvimento. Esperidiªo Amin (PP), governador, 
deixou suas impressıes digitais ao empenhar-se, com coragem e 
determinaçªo, na conclusªo do trecho de Lages e Florianópolis. O 
Deputado Titon (PMDB) lutou pelo tØrmino do trecho Lages � Sªo 
JosØ do Cerrito desde o seu primeiro mandato, em 1995. Candi-
datos se elegeram com discursos e promessas de sua conclusªo. 
Denœncias de superfaturamento, contratos irregulares e algumas 
caveiras de burro ali enterradas foram protelando a tªo esperada 
conquista. O esforço recente dos parlamentares e a extraordinÆria 
contribuiçªo do batalhªo de Engenharia e Construçªo do ExØrcito, 
com sede em Lages, viabilizaram a obra, transformando-a num fato 
histórico. Paradoxo que nªo pode ser ignorado. Santa Catarina teve 
um presidente: Nereu Ramos, de Lages. E, mais recentemente, 
contou, ao mesmo tempo, com trŒs presidentes nacionais dos 
maiores partidos (Jorge Bornhausen � PFL, Esperidiªo Amin � PP 
e Luiz Henrique � PMDB). Mas Ø o PT de Lula que vai inaugurar 
completamente a maior rodovia em extensªo de Santa Catarina.

(Moacir Pereira, DiÆrio Catarinense. 4 abr. 2008.)

O texto faz referŒncia à:

01.	BR-101 � Rodovia classi�cada como Longitudinal.
02.	BR-116 � Rodovia classi�cada como Longitudinal.
04.	BR-282 � Rodovia classi�cada como Transversal.
08.	BR-470 � Rodovia classi�cada como Transversal.
16.	BR-282 � Rodovia que interliga o pólo agroindustrial do Oeste 

ao litoral catarinense.

09)	Leia os textos a seguir.

Combate ao "jet lag" começa antes do embarque

	 Aquele desconforto que Ø sentido quando vocŒ faz viagens mais 
longas, com mudança de fuso horÆrio, tem um nome especí�co: "jet 
lag". (...) As mudanças ocorrem porque o corpo estÆ acostumado ao 
horÆrio das refeiçıes e de dormir, por exemplo, que sªo alterados. 
O "jet lag" Ø mais acentuado quando a diferença de horÆrio entre 
o ponto de partida e o destino Ø superior a quatro horas. A cada 
hora de diferença, Ø necessÆrio, em mØdia, um dia para a adap-
taçªo completa. Isso signi�ca que, por exemplo, em uma viagem 
de Florianópolis a Pequim (diferença de onze horas), a sensaçªo 
de desconforto só desapareceria completamente após o dØcimo 
primeiro dia na cidade chinesa. Uma maneira de driblar em parte 
o "jet lag" Ø começar a adaptaçªo antes mesmo do embarque. Na 
medida do possível, calcule os horÆrios nos quais deveria estar 
almoçando e jantando no país para onde viajarÆ e passe a seguir 
essa rotina. Outra dica Ø tentar marcar a viagem proporcionando o 
desembarque durante o dia, para poder expor-se ao sol e começar 
a adaptaçªo ao fotoperíodo (tempo ao qual o corpo �ca exposto à 
luz natural) o mais rÆpido possível.

(Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/folha/ 
turismo/preparese/jet_lag.shtml>. Acesso em: 22 jul. 2008.)

	 Delegação de natação escolheu Macau 
como base da aclimatação antas das 
Olimpíadas

	 O ComitŒ Olímpico Brasileiro (COB) esco-
lheu a regiªo de Macau, ex-colônia portu-
guesa, como a base principal no processo 
de aclimataçªo da delegaçªo de nataçªo 
antes dos Jogos Olímpicos de Pequim, re-
alizados em agosto. (...) A regiªo �ca no su-
deste da China e atØ 1999 era administrada 
por Portugal. "O processo de aclimataçªo foi 
fundamental devido à diferença de 11 horas 
entre os fusos-horÆrios de Brasília e Pequim. 
As modalidades que decidiram ir direto para 
a Pequim chegaram com boa antecedŒncia 
para quebrar o efeito do jet lag", explicou o 
gerente geral do Departamento TØcnico do 
COB, JosØ Roberto Perillier. (...)

(Disponível em: <http://olimpiadas.uol.
com.br/ultimas/2008/03/06/ 

ult5584u665.jhtm>. Acesso em: 22 jul. 
2008.)

	 Com base nos textos e em seus conheci-
mentos referentes ao tema fusos horÆrios, 
some a(s) alternativa(s) correta(s).

01.	Os fusos horÆrios foram determinados 
pela humanidade com base no movi-
mento de rotaçªo terrestre. O globo ter-
restre foi dividido em 24 fusos horÆrios 
principais, cada um deles equivalendo 
a 1 hora, 15 meridianos ou 150 de lon-
gitude.

02.	O fuso de Greenwich foi adotado como 
referŒncia para indicar a hora mundial 
ou GMT (Greenwich Meridian Time). 
Esse fuso estende-se de 7,5o leste a 
7,5o oeste do Meridiano 0o.

04.	Como a Terra gira de oeste para leste, 
vemos ao amanhecer o Sol primeiro a 
leste. Diante disso foi padronizado que 
avançando um fuso para leste, os reló-
gios devem ser adiantados em 1 hora.

08.	A delegaçªo brasileira de nataçªo em-
barcou em Sªo Paulo no dia 22 de julho 
às 22h20min com destino a Macau. A 
viagem teve a duraçªo de 21h40min. Os 
atletas brasileiros chegaram em Macau 
aproximadamente às 7 h do dia 24 de 
julho.

16.	Os sintomas mais comuns do "jet lag" 
sªo sonolŒncia, falta de atençªo, irrita-
bilidade e alteraçıes do hÆbito intesti-
nal.



7Semi � 2o dia

10)	Leia a reportagem:

	 Governo determina que só usina Belo Monte serÆ construída no rio Xingu   
	 O MinistØrio de Minas e Energia divulgou nesta quarta-feira resoluçªo do CNPE (Conselho Nacional de Política EnergØ-

tica) que determina que apenas a hidrelØtrica de Belo Monte serÆ construída no rio Xingu, no ParÆ. De acordo com o 
ministØrio, a bacia do Xingu tem potencial para outros aproveitamentos hidrelØtricos. 

	 Segundo a Folha Online apurou, a decisªo foi uma resposta política à Ærea ambiental: um sinal de que a Ærea energØtica, 
apesar de insistir na construçªo da usina, estÆ disposta a proteger a bacia e as reservas ambientais e indígenas ao longo 
do rio. 

	 A decisªo, assinada pelo ministro Edison Lobªo reconhece "o interesse estratØgico do rio Xingu para �ns de geraçªo 
de energia hidrelØtrica, bem como a importância estratØgica de parcelas do território banhadas pelo rio Xingu para a 
conservaçªo da diversidade biológica e da proteçªo da cultura indígena". (...)

	 Em maio, o engenheiro da EletrobrÆs, Paulo Fernando Rezende, coordenador do estudo de inventÆrio da bacia do Xingu, 
foi ferido a golpes de facªo por índios em Altamira (PA) por índios durante debate para discutir a construçªo da usina.

	 (Fonte: http://www1.folha.uol.com.br/folha/dinheiro/ult91u422958.shtml. Publicado em 16/07/2008)

	 Sobre a questªo da produçªo de energia na Bacia Amazônica e outros aspectos da hidrogra�a do Brasil, Ø correto 
a�rmar:

01.	A Bacia Amazônica apresenta o maior potencial hidrelØtrico do país, caracterizada pela subutilizaçªo de seu poten-
cial, receberÆ a construçªo de grandes usinas hidrelØtricas como a de Jirau e Santo Antônio no rio Madeira e de 
Belo Monte no rio Xingu.

02.	As obras do PAC (Programa de Aceleraçªo do Crescimento) tŒm como objetivo reduzir os gargalos da infra-estrutura 
brasileira, como no setor energØtico com a construçªo de hidrelØtricas na regiªo da Amazônia.

04.	A preocupaçªo do MinistØrio de Minas e Energia com a construçªo das hidrelØtricas na Amazônia, passa apenas 
pela preservaçªo da cultura indígena, pois na produçªo de uma fonte renovÆvel de energia, os impactos ambientais 
sªo desconsiderados. 

08.	A bacia do ParanÆ apresenta o maior potencial hidrelØtrico instalado do país devido aos seus rios de planalto e a 
proximidade com os grandes centros consumidores.

16.	O projeto de transposiçªo do rio Sªo Francisco inviabilizarÆ a produçªo de energia por toda sua extensªo, resultado 
da reduçªo do volume das Æguas.

32.	A construçªo das usinas hidrelØtricas na Bacia Amazônica ainda passa por uma longa discussªo sócio-ambiental, 
numa regiªo onde nªo hÆ outras usinas hidrelØtricas produzindo.

11)	Leia os textos a seguir.

	 Os embarques de minØrio de ferro e pelotas da Vale no segundo trimestre tambØm atingiram recorde. As exportaçıes 
somaram 78,858 milhıes de toneladas, com crescimento de 7,9% em relaçªo segundo trimestre de 2007.

	 (Disponível em: <http://www.estadao.com.br/economia/not_eco218822,0.htm.> Acesso em: 14 ago. 2008.)

	 O diretor-�nanceiro da Petrobras, Almir Barbassa, a�rmou que o teste de longa duraçªo no campo de petróleo de Tupi 
serÆ iniciado em março de 2009, por um período de dois a trŒs meses, com a produçªo de 30 mil barris de petróleo ao 
dia a partir de trŒs poços.

	 (Disponível em: <//www.estadao.com.br/economia/not_eco171895,0.htm.> Acesso em: 14 ago. 2008.)

	 Os trechos das reportagens acima evidenciam a importância dos recursos minerais para economia brasileira. Desse 
modo, conhecer a estrutura geológica do Brasil Ø uma tarefa indispensÆvel para a descoberta de novas jazidas.

	 Sobre a estrutura geológica do Brasil Ø correto a�rmar:

01.	Nas bacias sedimentares, estrutura geológica predominante, Ø onde encontramos os combustíveis fósseis, como 
no caso do Campo Tupi.

02.	O minØrio de ferro, encontrado nos escudos cristalinos formados no Período Proterozóico da Era PrØ-Cambriana, 
constitui um importante produto das exportaçıes brasileiras.

04.	As grandes jazidas de minerais metÆlicos sªo encontradas nas formaçıes dos dobramentos modernos litorâne-
os.

08.	A Serra dos CarajÆs e o QuadrilÆtero Ferrífero sªo estruturas formadas por rochas sedimentares antigas com grande 
concentraçªo de minerais como o ferro e o manganŒs.

16.	No Centro-Sul do Brasil destaca-se a bacia sedimentar do ParanÆ, onde a estrutura formada por uma rocha sedi-
mentar de grande permeabilidade, o arenito, permitiu a formaçªo do Aqüífero Guarani.
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Matemática

13)	De acordo com seus conhecimentos de geometria plana, marque a soma das a�rmativas verdadeiras.

01.	Num triângulo ABC, o ângulo ́  mede 110°. A medida do ângulo agudo formado pelas retas que fornecem as alturas 
relativas aos vØrtices B e C vale 70°.

02.	O pneu de uma bicicleta, com 800 mm de diâmetro, ao dar uma volta completa percorre, aproximadamente, uma 
distância de 5 m.

04.	O polígono convexo regular cuja soma dos ângulos internos mede 1440° tem, exatamente, 30 diagonais que nªo 
passam pelo centro.

08.	Um terreno triangular, de base 24 m e altura 16 m, possui um haras em formato de um quadrado inscrito nesse triân-
gulo, em que um dos lados do quadrado estÆ sobre a base do triângulo. Logo, o perímetro do haras Ø de 38,4 m.

12)	A formaçªo das paisagens naturais Ø resultado da dinâmica entre os elementos do meio físico (relevo, clima, vegetaçªo, 
hidrogra�a e os solos). Compreender essa dinâmica Ø fundamental para identi�car a distribuiçªo das paisagens naturais 
no país. Assim, analise as alternativas a seguir e some somente aquela(s) onde as relaçıes entre os tipos climÆticos, a 
formaçªo vegetal e o climograma da regiªo estªo corretas. 
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14)	Ao ser inaugurada, uma represa possuía 8 mil m3 de Ægua. A quantidade de Ægua da represa vem diminuindo anual-
mente. O grÆ�co mostra que a quantidade de Ægua na represa 8 anos após a inauguraçªo Ø de 5 mil m3.

	 Se for mantida essa relaçªo de linearidade entre o tempo e a quantidade de Ægua em m3, determine em quantos anos, 
após a inauguraçªo, a represa terÆ 2 mil m3.

	

15)	Em menos de 5 anos, o preço do barril de petróleo avançou de 30 para 140 dólares. Uma alta superior a 360%.
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	 Uma pessoa enche um tanque de 50 L de gasolina no 
Brasil. Calcule quanto ele paga de impostos e marque 
na folha de respostas a parte inteira do nœmero.

16)	Um produto tem preço a vista de x reais. Ele Ø com-
prado com R$ 20,00 de entrada e o restante pago em 
3 prestaçıes mensais com uma taxa de juros simples 
de 4% ao mŒs. Com isto o produto teve um preço �nal 
de R$ 87,20. Calcule x.

17)	Um carpinteiro compra uma peça de madeira de com-
primento su�ciente para cortar os 20 degraus de uma 
escada de obra (ver �gura). Sabe-se que os comprimen-
tos dos degraus formam uma progressªo aritmØtica. 
Se o primeiro degrau mede 50 cm e o œltimo 30 cm e 
supondo que nªo hÆ desperdício de madeira no corte, 
calcule o comprimento mínimo necessÆrio para a peça 
de madeira, em metros.

	

18)	Marque a soma das a�rmativas corretas.

01.	Caminhando em linha reta, ao longo de uma praia, 
um banhista vai de um ponto A a um ponto B, co-
brindo a distância AB = 1200 metros. Quando em A, 
ele avista um navio parado em N de tal maneira que 
o ângulo NAB Ø de 60o; e quando em B, veri�ca que 
o ângulo NBA Ø de 45o. A distância que se encontra 
o navio da praia Ø de d = 600(3 � 3 ) m.

02.	O seno de um arco de medida 2340o Ø igual a 0.
04.	Se x � y = 60o, entªo o valor de (sen x + sen y)2 + 

(cos x + cos y)2 Ø igual a 3.
08.	Pode-se a�rmar que cos4 x � sen4 x Ø igual a cos 

(2x) para todo x real.
16.	Os lados de um triângulo sªo 3, 4 e 6. O cosseno 

do maior ângulo interno desse triângulo vale 
11
24

.

Rascunho
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Discursiva

Texto

Os chamados patØticos para a casa dos mØdicos repetem-se. O telefone do Dr. Falkenburg continua a tilintar, mas nin-
guØm na casa responde.

Pouco antes das cinco horas, jÆ exausta, zonza, os braços doloridos, Shirley Terezinha escuta uma conversa que lhe gela 
o sangue.

� Noquinha? Aqui Ø a Zilda.
� Que Ø que hÆ, menina?
� JÆ ouviste a notícia? Os ratos invadiram a cidade.
� Ratos?
� É. Milhares, milhıes...
� Minha Nossa!
Ratos? Shirley Terezinha encolhe as pernas automaticamente e começa a tremer da cabeça aos pØs. Luzes brotam no 

painel mas ela nªo lhes dÆ nenhuma atençªo. Desfaz-se do fone de ouvido, apanha a sua bolsa e encaminha-se para a porta. 
O gerente, que de seu escritório lhe observa os movimentos atravØs duma fresta da porta, brada: "Aonde vai, menina?". Ela 
volta para o chefe um rosto des�gurado pelo medo e exclama:

� Os ratos!
E precipita-se para a rua.
(...)
Qual tinha sido o detonador da "bomba"? A maioria opinava que o cheiro dos mortos havia assanhado os roedores. Mas 

(...) tratava-se duma revolta interna � perguntava-se, alguns em espírito de troça, outros a sØrio � ou duma invasªo? "Ambas 
as coisas" � respondia o comandante da guarda municipal. A coisa parecia ter começado por volta das trŒs e meia ou quatro 
da tarde quando os ratos da Babilônia e de outras favelas menores(...) 

(...)
Numa casa da Rua da Igreja uma menina de seis anos queixou-se duma ardŒncia debaixo dum dos braços. A mªe exa-

minou-a e descobriu numa das axilas da criaturinha o que lhe pareceu uma íngua. Mal pôde abafar um grito de horror. Um 
bubªo! Um mØdico, chamado às pressas, veri�cou que o suposto bubªo nªo passava duma afecçªo super�cial de pele. 
Tratou de tranqüilizar a mªe a�ita e os vizinhos, que jÆ sabiam de tudo. Tarde demais!

03)	Com base no texto acima, redija um comentÆrio coerente abordando os tópicos a seguir.

� A qual obra literÆria � título e autor � pertence o fragmento de texto apresentado para o esboço da questªo.
� Identi�que o agente etiológico causador da "peste" citado no texto e sua forma de transmissªo.
� Relacione as condiçıes que ocasionam o desenvolvimento de doenças como a citada no texto.

	

	

	

	

	

	

	

	

	

Instruções

�	Con�ra o nœmero do(s) candidato(a), o local, o setor, o grupo e a ordem indicados na folha o�cial da questªo 
discursiva, a qual nªo deverÆ ser assinada.

�	Leia atentamente a questªo.
�	Escreva com letra legível, use linguagem clara e utilize a norma culta da língua portuguesa.
�	Use caneta com tinta preta ou azul para transcrever seu texto do rascunho para a folha o�cial da questªo discur-

siva.
�	Nªo serªo corrigidas respostas escritas a lÆpis, nem respostas na folha de rascunho.
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Redação

Tema 1

Texto 1

A casa das palavras

Na casa das palavras, sonhou Helena Villagra, chegavam 
os poetas. As palavras, guardadas em velhos frascos de 
cristal, esperavam pelos poetas e se ofereciam, loucas de 
vontade de ser escolhidas: elas rogavam aos poetas que as 
olhassem, as cheirassem, as tocassem, as privassem. Os 
poetas abriam os frascos, provavam palavras com o dedo e 
entªo lambiam os lÆbios ou fechavam a cara. Os poetas an-
davam em busca de palavras que nªo conheciam, e tambØm 
buscavam palavras que conheciam e tinham perdido.

Na casa das palavras havia uma mesa das cores. Em 
grandes travessas as cores eram  oferecidas e cada poeta 
se servia da cor que estava precisando: amarelo-limªo ou 
amarelo-sol, azul do mar ou de fumaça, vermelho-lacre, 
vermelho-sangue, vermelho-vinho (...)

(GALEANO, Eduardo. O livro dos abraços. 11. ed., 
Porto Alegre: L&PM, 2003.)

Texto 2

Para que servem?, palavras, "palavras leva o mar", dizia 
aquela cançªo. Quer rasgar os livros mas as mªos jÆ nªo 
tŒm força, quer romper alguma coisa, quebrar, descarregar 
a angœstia e a raiva, levanta a mªo trŒmula, translœcida como 
uma folha de papel. (...)

Texto 3

RosÆlio, lÆ dentro, fome de palavras, de sentimentos e de 
gentes, fome que Ø assim uma sozinhez inteira, um escuro 
no oco do peito, uma cegueira de olhos abertos e vendo 
tudo o que hÆ pra ver aqui, nenhum vivente, nem formiga, 
um cheiro de nada. (...)

Proposta 1

Elabore um texto com base na complementaçªo que vocŒ der à frase: Ah! Nªo fossem as palavras (...)

Proposta 2

RosÆlio, protagonista de Maria ValØria Rezende, nem sabe por que conta história triste, por que nªo lembra de 
algo que alegre a mulher triste? Só conta, devagar; alonga palavras; desenha detalhes. 

Inspirado(a) nessa personagem, produza uma narrativa de 25 a 30 linhas.

Tema 2

O que são os objetivos para o milênio?

TambØm conhecidos como "8 jeitos de Mudar o Mundo", os Objetivos do Desenvolvimento do MilŒnio (ODM) � www.pnud.
org.br/odm - sªo um conjunto de metas pactuadas pelos governos dos 191 países-membros da Organizaçªo das Naçıes 
Unidos (ONU) com a �nalidade de tornar o mundo um lugar mais justo, solidÆrio e melhor para se viver. O compromisso 
foi �rmado durante a Cœpula do MilŒnio, em setembro de 2000, após uma anÆlise dos maiores problemas globais, e prevŒ 
um conjunto de oito macroobjetivos (voltados basicamente para as Æreas de saœde, renda, educaçªo e sustentabilidade) a 
serem alcançados pelas naçıes atØ 2015. Sªo eles: 
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1.	Reduzir pela metade o nœmero de 
pessoas que vivem na misØria e 
passam fome. 5.	Melhoria da saœde materna.

2.	Educaçªo bÆsica de qualidade para 
todos.

3.	Igualdade entre os sexos e mais 
autonomia para as mulheres.

4.	Reduçªo da mortalidade infantil.

6.	Combate a epidemias e doen-
ças.

7.	Garantia da sustentabilidade am-
biental.

8.	Estabelecer parcerias mundiais 
para o desenvolvimento.

(Vida simples, Sªo Paulo: Abril, Ago. 2002.)

Proposta 

Depois de ler e reconhecer os oito caminhos em busca de um mundo melhor, re�ita sobre o assunto e elabore 
uma dissertaçªo. Como avançar rumo a uma sociedade mais decente colocando em prÆtica velhas propostas so-
cieconômicas?  

Tema 3

ci.da.da.ni.a feminino

1.	qualidade ou condição de cidadão 
	 1.	condição ou dignidade de quem recebe o título honorí�co de cidadªo 
2.	(termo jurídico) condiçªo de pessoa que, como membro de um Estado, se acha no gozo de direitos que lhe permitem 

participar da vida política 
3.	diz-se do conjunto de direitos e deveres do cidadão 
	 �	 votar Ø um dever de cidadania 

(Disponível em: <http://pt.wiktionary.org/wiki/cidadania>. Acesso em: 09 jul. 2008.)

Proposta

Em Incidente em Antares, hÆ uma violenta crítica à sociedade atravØs de um jogo entre vida e morte/vivo e morto. 
Os personagens cadÆveres, livres das pressıes sociais, exigem seus direitos � fato, muitas vezes, "esquecido" pelos 
vivos cidadªos. Em Memórias póstumas de BrÆs Cubas, temos uma defunto autor que tambØm conta-nos sua história 
diante de uma sociedade corrupta e medíocre. Re�etir sobre a alma e o comportamento humano Ø uma característica 
dos autores Érico Veríssimo e Machado de Assis. Após ler com atençªo os fragmentos acima, elabore uma redaçªo 
sobre a importância da cidadania no convívio em sociedade. Procure contextualizar com um dos livros da lista de 
vestibular da UFSC/2009.




